




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Luiza Batista
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 

 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  
 



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P963 Processos de organicidade e integração da educação brasileira 4 

[recurso eletrônico] / Organizadores Marcelo Máximo Purificação, 
Filomena Teixeira, Guilherme Sousa Borges. – Ponta Grossa, 
PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-148-0 
DOI 10.22533/at.ed.480202906 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Educação – Pesquisa – Brasil. I. Purificação, Marcelo Máximo. 
II.Teixeira, Filomena. III. Borges, Guilherme Sousa. 

  
 CDD 370.710981 
  

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
Apresentamos a vocês o volume 4 da obra “Processos de Organicidade e Integração 

da Educação Brasileira”, no intuito de promover uma reflexão sobre a integração 
educacional no contexto social, considerando a educação como uma das molas 
propulsoras que movem o homem e a própria sociedade. Uma obra organizada em 16 
capítulos que perpassam pelos mais variados temas e perspectivas. Entre eles podemos 
citar: Estilos de aprendizagem: um olhar para a sua importância no processo de ensino; 
Elaboração, desenvolvimento e validação do produto didático “física de partículas na 
escola: um jogo educacional”; Educação e neoliberalismo: reflexões a partir da teoria da 
síndrome comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos; Educação de surdos numa 
perspectiva inclusiva: uma análise a partir das políticas públicas; Educação ambiental na 
infância: relatos docentes; Destilaria: uma proposta de jogo inovador para o ensino de 
tópicos iniciais de química orgânica; Desigualdades educacionais e políticas de ações 
afirmativas na gestão universitária;  Desenvolvimento pedagógico de crianças negras que 
aguardam adoção;  Deficiência visual em idosos: o papel da convivência social;  Cultura 
e pertencimento na banda escolar: um estudo de caso; Conversando sobre o mosquito 
da dengue com os alunos do quarto ano da escola municipal professora Armida Frare 
Gracia, Ponta Grossa, PR; Contribuições da autoavaliação institucional nos processos 
autoavaliativos de cursos: relato de experiência na Universidade Federal do Pampa; 
Comunidade política: o esperançar na perpetuação de todo tipo de vida;  Avaliação 
da relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico nas provas práticas; 
Avaliação da qualidade dos serviços educacionais em uma instituição pública de ensino 
superior;  Avaliação da disciplina de lógica programável em sua primeira oferta no curso 
de engenharia da computação nas modalidades EAD e presencial. Toda essa diversidade 
de temas, denota a amplitude e abrangência dos processos de organização e integração 
da educação, confirmando, que são muitos os desafios nesse campo de investigação. 

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Filomena Teixeira

 Me.  Guilherme Sousa Borges  
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo analisar a relação entre o nível de 
estresse e a nota do Exame Estruturado de 
Habilidades Clínicas (OSCE) de estudantes 
do curso de Medicina da UNIFOR no 
Laboratório de Habilidades III durante o ensino 
de Neurologia, a partir da aplicação de um 
questionário eletrônico padronizado bem 
como da análise das notas obtidas no Exame. 
Ademais, foi possível, também por intermédio 
do questionário, observar a percepção de tais 
estudantes no que tange aos seus respectivos 
níveis de estresse. Participaram, ao todo, 
27 alunos do terceiro semestre. Com tais 
resultados, foi possível observar que, apesar 
de pouco significativa, o estresse tem uma 
influência acerca do desempenho acadêmico, 
em especial das avaliações práticas. 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse, Neurologia, 
Medicina, Monitoria acadêmica.

EVALUATION OF THE RELATIONSHIP 

BETWEEN STRESS LEVEL AND ACADEMIC 

PERFORMANCE IN PRACTICAL TESTS

ABSTRACT: The present study has the 
objective to analyze the relationship between 
the level of students’ stress and their score in 
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the Objective Structured Clinical Examination (OSCE) of the Medicine course in UNIFOR, 
at the Skills Laboratory III during the teaching of Neurology, from the application of a 
standardized electronic questionnaire as well as the analysis of the grades obtained in the 
Exam. Furthermore, it was also possible, through the questionnaire, to observe the perception 
of such students with regard to their respective stress levels. In total, 27 students from the 
third semester participated. With these results, it was possible to observe that, although not 
very significant, stress has an influence on academic performance, especially on practical 
assessments.
KEYWORDS: Stress, Neurology, Medicine, Academic Monitoring.

1 |  INTRODUÇÃO

É amplamente discutido o aumento, em geral exponencial, do estresse no cotidiano 
da maioria dos acadêmicos. Tal fato é gerado, principalmente, devido à necessidade de 
adaptação do corpo e da mente a novas situações diárias, episódios frequentes no cotidiano 
de universitários. Ademais, as repercussões de uma exposição excessiva do estresse são 
observadas, sobretudo, no domínio físico, cognitivo, emocional e comportamental dos 
indivíduos, podendo influenciar, por exemplo, no desempenho acadêmico. 

Sob essa perspectiva, dentre algumas formas de análise, o estresse pode ser avaliado 
por intermédio da Escala de Percepção de Estresse-10 (EPS-10), uma das mais utilizadas 
no mundo e com validação Brasileira. Tal avaliação é realizada a partir da frequência com 
que sentimentos ou pensamentos acerca situações do cotidiano ocorreram nos últimos 
30 dias que antecedem a data da aplicação de tal Escala, numa escala ordinal de cinco 
posições, as quais variam entre “nunca” e “muitas vezes”. Com um total de 10 itens, sendo 
4 itens positivos (ou seja, com a pontuação invertida) e 6 itens negativos, a percepção 
do estresse do indivíduo é interpretada a partir da soma dos valores dos itens de modo 
que a nota mais elevada corresponde a maior estresse. Ademais, vale ressaltar que, em 
geral, o estresse tem influência no desempenho acadêmico, podendo, portanto, interferir 
em avaliações, sejam elas práticas ou teóricas. Entretanto, é oportuno salientar, também, 
que o desempenho estudantil depende de vários fatores e tal influência do estresse não 
ser potencialmente visível quando analisada individualmente.

Sendo assim, essa pesquisa justifica-se por analisar a perspectiva de estudantes do 
terceiro semestre de Medicina da Universidade de Fortaleza - UNIFOR acerca a relação 
do estresse com o desempenho acadêmico, bem como relacionar o nível de estresse de 
tais indivíduos com as notas obtidas na avaliação prática de Neurologia.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de análise educacional, com aspectos descritivos e analíticos 
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e sem grupo controle randomizado, de caráter quantitativo, realizado no Núcleo de Atenção 
Médico Integrada (NAMI) da Universidade de Fortaleza, localizado na rua Des. Floriano 
Benevides Magalhães, 221 - Edson Queiroz, Fortaleza - CE, no período de janeiro de 
2019 a julho de 2019. 

Os participantes do estudo consistem em estudantes do curso de Medicina da 
Universidade de Fortaleza que cursam o módulo de Habilidades Médica III, com total de 
27 acadêmicos do semestre 2019-1.

Os dados foram obtidos a partir de um questionário eletrônico, por meio da plataforma 
Google Forms, aplicado na semana do OSCE de Neurologia (durante os dias 6 de maio 
de 2019 e 10 de maio de 2019), o qual analisa a percepção dos alunos acerca da relação 
entre o estresse e o desempenho acadêmico, bem como sobre seu Estresse nos últimos 
30 dias, conforme a ESCALA DE PERCEPÇÃO DE ESTRESSE-10 (EPS-10), a qual é 
uma medida global de estresse que avalia, por intermédio de 10 itens, o grau que o 
indivíduo ver as situações estressantes de sua vida. A escala em questão que pode ser 
usada em diversos grupos etários, visto que não tem questões específicas do contexto, 
o que é um fator relevante, sendo validada, assim, em diversas culturas. Tal Escala foi 
criada por Cohen, Kamarck, & Mermelstein, em 1983, e validada no Brasil em 2010. 

A análise dos resultados foi feito a partir da observação das respostas obtidas no 
questionário e das notas no OSCE dos alunos que responderam tal teste,  com o objetivo 
de relacionar o estresse de estudantes do terceiro semestre de Medicina da UNIFOR com 
o desempenho acadêmico de tais alunos na avaliação prática de Neurologia, além de 
observar a percepção desses indivíduos neste âmbito.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram contabilizadas 27 respostas, as quais 60,7% dos estudantes participantes 
são do sexo feminino e 39,3% são do sexo masculino. Do total de respostas, 89,3% dos 
alunos têm idade entre 19 e 21 anos e 10,7% têm mais que 21 anos de idade. Ademais, 
foi possível observar que 42,9% dos entrevistados se sentem totalmente estressados 
com a rotina e 50% afirmaram parcialmente estressado, apesar que outros estudantes 
discordam totalmente (3,6%) e parcialmente (3,6%) de tal rotina estressante. No que 
tange à percepção de estudantes do terceiro semestre acerca a influência do estresse no 
desempenho acadêmico, foi contestado que 89,3% deles concordam totalmente e 10,7% 
concordam parcialmente (Figura 1).
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Percepção de estudante acerca a infl uência do estresse 
Figura 1: Percepção de acadêmicos do terceiro semestre de Medicina da Universidade de Fortaleza acerca a infl uência 

do estresse no desempenho acadêmico.

Sob esta ótica, os resultados encontrados nesta pesquisa mostram que 85,18% dos 
acadêmicos do terceiro semestre de Medicina estão acima da média, a qual é 14,2 (para 
indivíduos entre 18 e 29 anos), de outros resultados a partir da tabela de Cohen (1984), na 
qual a Escala de Percepção de Estresse-10 (EPS-10) se baseia. Entretanto, foi observado 
que, desses indivíduos com alto nível de estresse, apenas 34,78% obteve nota abaixo 
de 7 na avaliação prática de Neurologia. Sob outro aspecto, do total dos entrevistados, 
apenas 4 acadêmicos apresentam níveis de estresse leve e, desses estudantes, apenas 
1 tem obteve a nota abaixo de 7 no OSCE de Neurologia. Ademais, foi possível observar 
que dentre os 9 acadêmicos (33,33% do total) que tiveram nota máxima na avaliação 
prática, apenas 3 apresentaram níveis de estresses baixos. 

Desse modo, tais resultados sugerem que o estresse tem uma certa infl uência no 
desempenho acadêmico, apesar de tal interferência ser pouco signifi cativa, visto que, 
apesar de níveis moderados a altos de estresse, muitos acadêmicos obtiveram notas 
satisfatórias no OSCE de Neurologia. 

É importante analisar também que essa pesquisa tem como possível limitação a 
possibilidade de alguns estudantes não terem se preparados igualmente sufi ciente para 
a realização de tal avaliação prática, bem como de terem outros fatores que possam 
infl uenciar no desempenho do teste, como nervosismo. Essas limitações poderiam 
interferir na análise restrita da infl uência do estresse no desempenho desses acadêmicos 
no OSCE.

4 |  CONCLUSÃO

No presente estudo, é possível concluir que a maioria dos acadêmicos concordam 
que o estresse pode interferir no desempenho acadêmico. Contudo, muitos estudantes se 
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sentem estressados com a rotina de estudos e, em geral, desconhecem formas eficazes 
de minimizar essa situação. 

Ademais, observa-se que há sim uma relação entre o estresse e a nota obtida 
na avaliação prática de Neurologia, apesar que outros fatores, tanto extrínsecos como 
intrínsecos, possam ter interferido nos resultados desta pesquisa, visto que não é possível 
analisar essa relação individualmente. 

Por fim, sob esse âmbito, reflete-se a relevância deste trabalho, evidenciando que, 
apesar do conhecimento dos estudantes sobre a relação do estresse e o desempenho 
acadêmico, muitos ainda se sentem estressado com a rotina e não sabem como minimizar 
seus efeitos, fato que, eventualmente, podem prejudicar nos rendimentos estudantis. 
Desse modo, é oportuno observar a necessidade de acadêmicos priorizarem a sanidade 
mental em determinadas situações, buscando, em épocas de avaliações, um equilíbrio 
saudável entre os estudos e o lazer, o que pode contribuir, até mesmo, para melhorar de 
seus rendimentos, bem como para lidar com tais situações estressantes. 
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